
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 A Bíblia é a palavra de Deus 
semeada no meio do povo, / que cresceu, 
cresceu e nos transformou, / ensinando-
-nos viver um mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela o caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença ire-
mos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e forma-
mos o Reino de irmãos. / E a Palavra que 
é viva nos guia / e alimenta a nossa união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	
A salvação do povo sou eu, diz o Senhor: 
de qualquer tribulação em que clamarem 
por mim, eu os ouvirei e serei seu Deus 
para sempre.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós esti-
ver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e 
perdoemo-nos mutuamente do fundo do 
coração. 		
 	  	 (Momento de silêncio) 

P. Senhor, que oferecestes o vosso perdão 
a Pedro arrependido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende piedade 
de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

Ano A – no 53 – 20 de setembro de 2026

25o Domingo do  
Tempo Comum

Ano Jubilar Arquidiocesano

Neste domingo, a Palavra de Deus nos convida a contemplar a generosidade divina, que 
ultrapassa nossos critérios humanos de justiça e merecimento. No Evangelho, Jesus nos 
revela um Deus que chama a todos para a sua vinha e oferece a todos a mesma graça, não 
segundo os méritos de cada um, mas segundo a bondade do seu Coração. Que, reunidos 
em torno do altar, possamos reconhecer a grandeza do amor de Deus e responder com 
fé ao seu chamado.

Entrada e Comunhão: Fr. Fabreti; Ofertas: Pe. Ney Brasil; Final: Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que resumistes toda 
a sagrada lei no amor a vós e ao próximo, 
concedei-nos que, observando os vossos 
mandamentos, mereçamos chegar à vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.



Círculos
Bíblicos

Escolas de amor à Palavra de Deus, 
ajudando a colocá-la em prática e a 

semear novas comunidades de fé.
FREQUENTE ESSA ESCOLA!

Mês 
da

 Bíbl
ia

Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus nos interpela a viver 
de forma integral a vida e a bondade do 
Senhor, sendo um testemunho autêntico do 
seu amor.

6. Primeira Leitura
(Is 55,6-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser 
achado; invocai-o, enquanto ele está per-
to. 7Abandone o ímpio seu caminho, e o 
homem injusto, suas maquinações; volte 
para o Senhor, que terá piedade dele, volte 
para nosso Deus, que é generoso no per-
dão. 8Meus pensamentos não são como os 
vossos pensamentos, e vossos caminhos 
não são como os meus caminhos, diz o 
Senhor. 9Estão meus caminhos tão acima 
dos vossos caminhos e meus pensamentos 
acima dos vossos pensamentos, quanto está 
o céu acima da terra. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 144(145),2-3.8-9.17-18 (R. 18a)]

REFRÃO:	 O Senhor está perto da pes-
soa que o invoca!
1. Todos os dias haverei de bendizer-vos, 
* hei de louvar o vosso nome para sempre. 
Grande é o Senhor e muito digno de louvo-
res, * e ninguém pode medir sua grandeza. 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, * ele 
é amor, é paciência, é compaixão. O Senhor 
é muito bom para com todos, * sua ternura 
abraça toda criatura. 
3. É justo o Senhor em seus caminhos, * 
é santo em toda obra que ele faz. Ele está 
perto da pessoa que o invoca, * de todo 
aquele que o invoca lealmente.

8. Segunda Leitura	 (Fl 1,20c-24.27a)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado no meu 
corpo, seja pela minha vida, seja pela minha 
morte. 21Pois, para mim, o viver é Cristo e 
o morrer é lucro. 22Entretanto, se o viver 
na carne significa que meu trabalho será 

frutuoso, neste caso, não sei o que esco-
lher. 23Sinto-me atraído para os dois lados: 
tenho o desejo de partir, para estar com 
Cristo – o que para mim seria de longe o 
melhor – 24mas para vós é mais necessário 
que eu continue minha vida neste mundo. 
27aSó uma coisa importa: vivei à altura do 
Evangelho de Cristo. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

 	 (Cf. At 16,14b) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó 
Senhor, abri o nosso coração, e então, do 
vosso Filho a palavra, poderemos acolher 
com muito amor!

10. Evangelho	 (Mt 20,1-16a)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus contou esta 
parábola a seus discípulos: 1“O Reino dos 
Céus é como a história do patrão que saiu 
de madrugada para contratar trabalhadores 
para a sua vinha. 2Combinou com os tra-
balhadores uma moeda de prata por dia, e 
os mandou para a vinha. 3Às nove horas da 
manhã, o patrão saiu de novo, viu outros 
que estavam na praça, desocupados, 4e 
lhes disse: ‘Ide também vós para a minha 
vinha! E eu vos pagarei o que for justo.’ 5E 
eles foram. O patrão saiu de novo ao meio-
-dia e às três horas da tarde, e fez a mesma 
coisa. 6Saindo outra vez pelas cinco horas 
da tarde, encontrou outros que estavam 
na praça, e lhes disse: ‘Por que estais aí o 
dia inteiro desocupados?’ 7Eles responde-
ram: ‘Porque ninguém nos contratou.’ O 
patrão lhes disse: ‘Ide vós também para a 
minha vinha.’ 8Quando chegou a tarde, o 
patrão disse ao administrador: ‘Chama 
os trabalhadores e paga-lhes uma diária 
a todos, começando pelos últimos até os 
primeiros!’ 9Vieram os que tinham sido 
contratados às cinco da tarde e cada um 
recebeu uma moeda de prata. 10Em seguida 
vieram os que foram contratados primeiro, 
e pensavam que iam receber mais. Porém, 
cada um deles também recebeu uma moeda 

de prata. 11Ao receberem o pagamento, 
começaram a resmungar contra o patrão: 
12‘Estes últimos trabalharam uma hora só, 
e tu os igualaste a nós, que suportamos o 
cansaço e o calor o dia inteiro.’ 13Então o 
patrão disse a um deles: ‘Amigo, eu não 
fui injusto contigo. Não combinamos uma 
moeda de prata? 14Toma o que é teu e volta 
para casa! Eu quero dar a este que foi con-
tratado por último o mesmo que dei a ti. 
15Por acaso não tenho o direito de fazer o 
que quero com aquilo que me pertence? Ou 
estás com inveja, porque estou sendo bom?’ 
16aAssim, os últimos serão os primeiros, e 
os primeiros serão os últimos”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Confiantes na bondade do Senhor, que 
chama a todos para a sua vinha e nos sur-
preende com a generosidade de seu amor, 
elevemos a Ele as nossas preces, dizendo:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, pela leitura da vossa Palavra, 
conduzi o Papa, os Bispos e todos os minis-
tros da Igreja, para que anunciem com ale-
gria que a vossa misericórdia é maior que 
os nossos julgamentos, rezemos ao Senhor.
2. Senhor, pela meditação da vossa Pala-
vra, dilatai o nosso coração para acolher 
os vossos pensamentos, libertando-nos de 



toda resistência à vossa infinita bondade, 
rezemos ao Senhor.
3. Ó Senhor, pela oração com a vossa Pala-
vra, fazei-nos viver à altura do Evangelho de 
Cristo, para que, em toda circunstância da 
vida, glorifiquemos o vosso nome, rezemos 
ao Senhor.
4. Concedei-nos, Senhor, que a contempla-
ção da vossa Palavra nos faça reconhecer 
a grandeza dos vossos pensamentos e a 
generosidade do vosso amor, rezemos ao 
Senhor. 		
 	  	 (Outras intenções)

P. Ó Deus, que revelais a grandeza do 
vosso amor, muito acima dos nossos pen-
samentos e caminhos, fazei que a Palavra 
hoje semeada em nossos corações produza 
frutos de confiança, gratidão e generosida-
de. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Bom é louvar o Senhor nosso 
Deus, / cantar salmos ao nome do Altís-
simo, / com alegria aclamar seu amor, / 
sua glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram, Senhor, 
/ os teus prodígios suscitam louvor. / Tua 
presença eu contemplo no céu, / olho a 
terra, também nela estás.
2. Tu engrandeces o homem mortal, / da 
natureza ele é rei e senhor. / De honra o 
coroaste, de glória e poder, / pouco menos 
que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, / todo 
universo teu nome bendiz. / A criação é um 
canto de amor, / e esse canto é também meu 
louvor.
4. Tua bondade cercou-me de bens, / tudo 
que tenho é por graça e favor. / Quero os 
dons com os irmãos partilhar, / vendo em 
ti nosso Deus, nosso Pai.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedi-
mos, as oferendas do vosso povo, para que 
alcancemos pelos celestes sacramentos o 
que professamos filialmente pela fé. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias II
- Deus conduz sua Igreja no caminho 
da Salvação
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, criador do 
mundo e fonte de toda vida. Nunca aban-
donais a obra da vossa sabedoria, mas, em 
vossa providência, continuais agindo no 
meio de nós. Com braço estendido e mão 
forte, guiastes o vosso povo de Israel pelo 
deserto. Agora, com a força do Espírito 
Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo, e a conduzis pelos 
caminhos da história até à felicidade perfei-
ta em vosso reino por Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, também nós, com os Anjos 
e Santos, proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os acompanhais no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

T. Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Ó Pai, confirmai na unidade os convi-
dados a participar da vossa mesa, para que, 
seguindo na fé e na esperança pelos vossos 
caminhos, possamos irradiar no mundo 
alegria e confiança em comunhão com o 



nosso Papa N., o nosso Bispo N., todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e todo o vosso 
povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e 
filhas, digamos juntos:
T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / O 
seu coração é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e segue 
o caminho que Deus lhe indicou: / terá 
recompensa no Reino do Céu porque muito 
amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe ensinou: / 
verá maravilhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou.

4. Feliz quem dá graças de bom coração 
e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 118,4-5)

Os vossos mandamentos vós nos destes, 
para serem fielmente observados. Que seja 
bem firme a minha vida em cumprir vossa 
vontade e vossa lei!

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Sustentai, Senhor de bon-
dade, com vosso constante auxílio, os que 
reconfortais com os vossos sacramentos, 
para podermos colher os frutos da reden-
ção na liturgia e na vida. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Dediquemo-nos à prática da leitura 
orante da Palavra, a fim de que sejamos 
iluminados em nossas atitudes.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2. Três séculos e meio de Diocese, semeado-
ra do Reino de Paz, / na Eucaristia encontra 
a sua força, na caridade, a vida se refaz. //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus. :// O sangue forte 
do mártir valente, nos inspira a lutar com 
ardor: / Sebastião, fiel combatente, intercede 
a Deus por nós, com amor! //: Tantas gra-
ças, tantos benefícios, obrigado, Senhor 
e nosso Deus.
3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa histó-
ria de luz e confiança. //: Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e 
nosso Deus.

LEITURAS DA SEMANA
21/2a-FEIRA: São Mateus, Apóstolo e Evangelista, festa: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18(19A); Mt 9,9-13; 22/3a-FEIRA: Pr 21,1-6.10-13; Sl 118(119); Lc 
8,19-21; 23/4a-FEIRA: São Pio de Pietrelcina, presbítero, memória: Pr 30,5-9; Sl 118(119); Lc 9,1-6; 24/5a-FEIRA: Ecl 1,2-11; Sl 89(90); Lc 
9,7-9; 25/6a-FEIRA: Ecl 3,1-11; Sl 143(144); Lc 9,18-22; 26/SÁBADO: Santos Cosme e Damião, mártires: Ecl 11,9-12,8; Sl 89(90); Lc 9,43b-45.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.

EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 | Ipanema 
CEP: 22420 -030 | R io de Janeiro, RJ | Brasi l | Tel . :  (21) 2521-7299 | 2513-2955 | l ivrar ia@nspaz.org.br

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arqrio.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Comissão Arquidiocesana de Pastoral da Liturgia

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP: 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: 3916-3177.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.


